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PREFÁCIO

A agricultura tem sido o principal pilar de desenvolvimento para o país e sua imagem 
está em gradativa construção. A ciência e a tecnologia têm um papel muito importante 
dentro deste desenvolvimento do setor agronômico.

A pesquisa em conjunto com a tecnologia, possibilitam a melhoraria da produtividade 
de alimentos visando almejar melhores aspectos fisiológicos e nutricionais.

Compreender a lógica da produção de alimentos, energia e fibras e suas 
relações diretas com a sociedade associadas ao manejo e sustentabilidade devem ser 
imprescindíveis, haja visto que a produção agrícola é a base da alimentação humana.

O uso de novas tecnologias permite uma maior produção em menor área com 
utilização de menos recursos naturais, todavia, é necessário que haja investimentos 
tecnológicos para que seja possível alcançar índices superiores de produção.

A obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia” 
conta com 14 trabalhos que proporcionam ao leitor conhecimentos de âmbito agronômico 
sobre diversas culturas e metodologias.

A divulgação de pesquisas científicas arquivadas em acervos das Universidades 
e Instituições de Pesquisa devem ser colocados à disposição da população, para que a 
realidade da agricultura seja modificada e que à aquisição destes dados sejam aplicadas, 
em especial na esfera de sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Luiz Alberto Melo de Sousa
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RESUMO: O sistema de condução tem como 
objectivo primordial a gestão espacial das 
unidades de frutificação (varas e/ou talões) 
de modo a maximizar a fertilidade da videira 
e a qualidade das uvas produzidas com um 
determinado objectivo. Os diferentes sistemas 
de condução da videira originam diferenças 
na área foliar total (AFT), na superfície foliar 

exposta (SFE), bem como no rácio SFE/AFT, 
condicionando o microclima luminoso das 
folhas e a sua eficiência fotossintética, além 
da diferenciação floral nos gomos, a exposição 
dos cachos, a transpiração e o estado hídrico 
da videira. A poda é um dos principais garantes 
da manutenção do sistema de condução e 
selecção das estruturas de frutificação, bem 
como da manipulação do potencial produtivo 
da videira. Dado o condicionamento provocado 
pelos sistemas de poda e de condução no 
microclima do coberto da videira, em particular 
no microclima dos gomos em desenvolvimento, 
serão expectáveis diferenças na fertilidade dos 
gomos em função da sua posição no sarmento. 
Este argumento constitui a fundamentação de 
base para a tomada de decisão de podar em 
sistemas de poda longa (à vara) ou de poda curta 
(a talão). Apresentam-se resultados da influência 
do sistema de poda (Guyot e Royat) na fertilidade 
potencial dos gomos da casta Arinto em dois 
condicionalismos edafo-climáticos da região 
de Lisboa. Discute-se a opção de alteração do 
sistema de poda em castas com baixa fertilidade 
potencial.
PALAVRAS-CHAVE: Sistemas de poda, 
fertilidade potencial, videira.

PRUNING SYSTEMS AND BUD 
FERTILITY. A REVISITED ISSUE? CASE 

STUDY WITH ARINTO VARIETY AT 
LISBON WINEGROWING REGION

ABSTRACT: The pruning system has as one of 
its primary objectives the spatial management of 
the fruiting units (spurs or canes) to maximize 
the yield and grape quality. The different training 
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systems give rise to differences in the total leaf area (TLA), in the exposed leaf surface 
(ELS), as well as in the TLA/ELS ratio, conditioning the canopy light microclimate and the leaf 
photosynthetic efficiency, in addition to the bud floral differentiation, bunch exposure and leaf 
transpiration. Pruning is a key factor to manage the training system and to the selection of 
fruiting units, as well as the manipulation of vines productive potential. Due to the conditioning 
of the pruning and training systems in the canopy microclimate, in particular in the microclimate 
of the developing buds, differences in bud fertility are expected. This argument is the basis for 
the decision to cane or spur pruning the grapevines. Results of the influence of the pruning 
system (Guyot and Royat) on the potential fertility of the buds of the Arinto variety in two 
vineyards of Lisbon winegrowing region are presented. The option of pruning system selection 
in varieties with low potential fertility is discussed.
KEYWORDS: Pruning systems, potential bud fertility, grapevine.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em castas com baixa fertilidade, em particular dos gomos basais, é prática usual a 

utilização de sistemas de poda longa, de modo a manter os gomos do terço médio da vara, 
geralmente mais férteis, e assim obter ganhos de produção (JACKSON, 2001). Contudo, 
a produtividade da videira depende de um conjunto de factores que ocorrem escalonados 
ao longo do ciclo vegetativo da videira, e que isolados são normalmente denominados 
componentes de produção. Neste conjunto de factores incluem-se não só a fertilidade dos 
gomos, mas também o abrolhamento dos gomos, o vingamento das flores e o peso dos 
bagos (LÓPEZ-MIRANDA et al., 2004). Deste modo, é possível quantificar a produção de 
uma videira com base na equação:

A variabilidade espacial e temporal de um conjunto de factores abióticos (radiação 
solar, temperatura, humidade, disponibilidade hídrica, etc.) a que a videira está exposta 
desde a diferenciação dos primórdios florais, nos gomos em desenvolvimento nos pâmpanos 
em crescimento, até à vindima desses cachos no ano seguinte (KELLER, 2010), assim 
como as práticas de gestão da vinha nesse período, têm uma influência determinante sobre 
os diferentes componentes de produção, com resultados concretos na produção.

A diferenciação dos primórdios florais durante a fase de desenvolvimento dos 
gomos é condicionada pela temperatura do ar e a radiação solar disponível (DRY, 2000; 
SRINIVASAN & MULLINS, 1981), bem como pela disponibilidade hídrica do solo. A radiação 
solar disponível à superfície do coberto vegetal varia com a latitude do local, a inclinação e 
exposição da parcela de vinha, com a época do ano, hora do dia e as condições atmosféricas 
(nomeadamente nebulosidade), contudo a quantidade de radiação solar interceptada 
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à superfície e no interior do coberto vegetal é fortemente influenciada pela estrutura 
geométrica e densidade do coberto vegetal da videira (DOKOOZLIAN & KLIEWER, 1995; 
SMART & ROBINSON, 1991). Assim, apesar de a intensidade de radiação solar ambiente 
não ser limitante, grande parte da radiação disponível é absorvida à superfície da canópia, 
sendo apenas uma pequena fracção transmitida ao interior da sebe, limitando deste modo 
a intensidade de radiação absorvida pelos pâmpanos em desenvolvimento no interior da 
canópia. A maioria dos estudos indica que o ensombramento a que os pâmpanos no interior 
do coberto vegetal são sujeitos, resulta em gomos menos férteis que o de pâmpanos que 
se desenvolvem na face da canópia (DRY, 2000). Daqui resulta que o microclima luminoso 
dos gomos na zona de renovação das unidades de frutificação é referido como o principal 
responsável pelas condições em que ocorre a diferenciação floral e o abrolhamento dos 
gomos (KLIEWER, 1982). Por este motivo, a baixa fertilidade dos gomos basais de castas 
vigorosas é muitas vezes associada à baixa intensidade de radiação solar interceptada na 
zona de renovação das unidades de frutificação (DRY, 2000).

BUTTROSE (1970) refere que, apesar das diferenças varietais, a diferenciação 
floral ocorre sem limitações a temperaturas entre os 20 e os 35 ºC. Fora deste intervalo de 
temperatura, as diferenças observadas resultam na redução e/ou atraso na diferenciação 
dos primórdios florais no gomo. KELLER (2010) refere ainda que, na maioria das castas, 
devido ao forte efeito modulador das condições ambientais, entre eles a temperatura, 
apenas os seis a oito gomos basais dos pâmpanos têm oportunidade de diferenciar 
primórdios florais.

Também o défice hídrico exerce a sua influência na fertilidade dos gomos. Enquanto 
um défice moderado, pela sua influência positiva no microclima do coberto, promove a 
diferenciação floral dos gomos, um stress hídrico severo, devido ao efeito repressor, directo 
e/ou indirecto, sobre a quantidade de fotoassimilados produzidos, pode reduzir o número de 
inflorescências diferenciadas nos gomos (KELLER, 2010), assim como reduzir o vingamento 
no período de floração (LOPES et al., 2016; PONI et al., 2009). Outro factor com grande 
influência sobre a produção da videira é o abrolhamento. O abrolhamento depende, em 
grande medida, da carga à poda (SMART & ROBINSON, 1991) e do seu equilíbrio com o 
vigor da videira (ELTOM et al., 2014; ROSNER & COOK, 1983). O abrolhamento e fases 
iniciais do desenvolvimento dos jovens pâmpanos são influenciados pelas reservas nas 
estruturas perenes da videira (CLINGELEFFER, 2009; JACKSON, 2001) e têm um papel 
modelador do vigor e produtividade da videira. Em videiras podadas à vara, o baixo vigor 
e/ou a dominância apical podem reduzir o abrolhamento e/ou o desenvolvimento dos 
jovens pâmpanos, condicionando a produção da videira. A redução do abrolhamento e 
desenvolvimento dos gomos mais férteis pode mesmo comprometer a produção (ROSNER 
& COOK, 1983). Durante o período de floração, a temperatura e a humidade relativa do ar 
condicionam o vingamento das flores da videira. De notar que além das condições ambientais 
adversas neste período, sebes muito densas e ensombradas podem contribuir para um mau 
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vingamento das flores e até mesmo ampliá-lo (SMART & ROBINSON, 1991). A disponibilidade 
hídrica das videiras afecta o volume e, consequentemente, o peso dos bagos (CHAVES et 
al., 2010). O stress hídrico moderado entre a floração e o pintor reduz irreversivelmente 
a multiplicação celular nos jovens bagos em crescimento, originando bagos de menor 
dimensão (ROBY & MATTHEWS, 2004; KENNEDY et al., 2002; OJEDA et al., 2002). Após o 
pintor a disponibilidade hídrica condiciona a dimensão dos bagos. Assim o stress hídrico mais 
intenso poderá levar à perda de turgescência do bago, reduzindo o seu peso, e em situações 
extremas, associado a elevada demanda atmosférica, poderá levar ao seu dessecamento 
(OJEDA, 2001). O peso do cacho é resultado do peso e número de bagos por cacho, e outra 
das componentes directamente relacionada com a produção da videira. A variabilidade do 
peso do cacho está relacionada com as condições ambientais em sentido lato (incluindo 
não só as condições edafoclimáticas do meio, como também as induzidas pela gestão da 
vinha), quer na primavera/verão do ano em que ocorre a formação dos primórdios florais 
nos gomos em desenvolvimento, condicionando o número de cachos por pâmpano, quer na 
primavera do ano seguinte, condicionando inicialmente o número de flores por inflorescência 
e, posteriormente, a fecundação e vingamento dos bagos (KELLER, 2010). Além dos efeitos 
na fertilidade, no período do vingamento à maturação, os factores anteriormente enunciados 
podem fazer variar o número e peso dos bagos e, consequentemente o peso do cacho.

Apesar do peso das diferentes componentes de rendimento na produtividade variar 
entre castas, esta deve-se, em grande parte, ao número de cachos por videira. Contudo, o 
número de cachos por videira poderá não estar directamente correlacionado com a fertilidade 
dos gomos, mas com o maior número de pâmpanos abrolhados (JACKSON, 2001; DRY, 
2000). A definição das unidades de frutificação e da carga à poda, pela sua acção nas 
reservas, vigor e abrolhamento da planta têm um efeito regulador da produção da videira. 
LÓPEZ-MIRANDA et al., 2004, observaram na casta Verdejo, elevadas correlações entre 
o abrolhamento e a produtividade da casta. Convém referir que a densidade de sarmentos 
alvo definida à poda pelo número de olhos por unidade de frutificação, é menos variável 
em sistemas de poda curta, a talão, que em sistemas de poda longa (JACKSON, 2001). 
O efeito de dominância apical nas varas, assim como a menor proporção de reservas em 
estruturas permanentes (quando comparados com sistemas podados em talão) poderá 
conduzir a uma redução do abrolhamento, ou ao abrolhamento de pâmpanos com fraco 
desenvolvimento. A produção da videira poderá assim ser condicionada quer pela redução 
do número quer da dimensão dos cachos.

O Arinto é uma casta vigorosa, com baixa fertilidade potencial, com cachos grandes 
a muito grandes e uma variabilidade da produção média-alta (EIRAS-DIAS et al., 2011). A 
baixa fertilidade potencial da casta, tem como consequência a pequena variabilidade do 
número de cachos por sarmento. A frequência de sarmentos com dois cachos é rara a nula, 
sendo frequente a ausência ou a presença de apenas um cacho.

Neste trabalho, são apresentados um conjunto de resultados da comparação de 
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poda a talão, em cordão Royat bilateral, e poda à vara em Guyot bilateral, na casta Arinto 
em duas quintas da região de Lisboa. Discutem-se os efeitos do sistema de poda na 
densidade de sarmentos, área foliar, vigor e fertilidade potencial dos gomos das unidades 
de frutificação, em função da ordem de distribuição na vara ou talão.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Neste trabalho procedeu-se ao estudo comparativo do comportamento agronómico 

e enológico da casta Arinto face a diferentes condições edafo-climáticas. O dispositivo 
experimental foi implementado num talhão monovarietal, replicado em duas situações 
edafo-climáticas da região vitivinícola de Lisboa. As parcelas experimentais selecionadas 
foram instaladas na (1) Quinta da Boavista (QB), propriedade da Casa Santos Lima 
- Companhia das Vinhas, S.A., localizada na Aldeia Galega da Merceana, concelho de 
Alenquer e na (2) Quinta de São Francisco (QSF), propriedade da Companhia Agrícola do 
Sanguinhal, localizado no Cadaval, concelho do Bombarral. O dispositivo experimental foi 
instalado em linhas de 6 plantas, com 4 repetições, num total de 24 plantas, com potencial 
para produzir 40 kg de uva para vinificação. O presente trabalho estuda a influência do 
sistema de poda na fertilidade potencial dos gomos da casta Arinto. Para o efeito na QB 
foi usada uma unidade experimental composta por 12 videiras podadas no sistema Guyot 
bilateral e uma unidade experimental com 12 videiras podadas no sistema de cordão 
Royat unilateral, todas conduzidas em monoplano vertical ascendente (MVA). Na QSF, a 
unidade experimental foi composta por 24 videiras podadas no sistema Guyot bilateral e 
conduzidas em MVA. A carga média variou entre 15 a 20 olhos nas videiras podadas no 
sistema Guyot, distribuídos por duas varas e 11 a 12 olhos nas videiras podadas em cordão 
Royat, distribuídos por cinco a seis talões.

Foram efectuados registos gomo a gomo (com referência ao talão/vara de origem e 
ordem do gomo) das diferentes componentes da produção:

•	 Carga à poda e Abrolhamento: (i) carga à poda, avaliada pelo número de olhos 
francos por unidade de frutificação (e videira) e da (ii) percentagem de abro-
lhamento;

•	 Fertilidade: (i) Índice Fertilidade Potencial (IFP), avaliada pelo número de Inflo-
rescências por gomo franco abrolhado e da (ii) percentagem de pâmpanos sem 
cachos e com um cacho.

•	 Número e peso médio do cacho: Todas as videiras selecionadas foram vindima-
das, anotando o número de cachos e a produção por videira. Com base nestes 
registos determinou-se o peso médio por cacho.

Além dos registos relativos aos componentes do rendimento, ao pintor procedeu-
se à caracterização do coberto vegetal pela determinação das dimensões da sebe em 5 
videiras por unidade experimental e pela determinação da área foliar (área foliar principal 
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e secundária), usando para o efeito um conjunto de 2 sarmentos por cada 3 videiras, de 
carga e vigor médio. Para a determinação da área foliar foi usado o método de LOPES & 
PINTO (2005) modificado. No modelo descrito por LOPES & PINTO (2005), a estimativa 
da área da folha maior e menor das folhas principais e das netas, foi substituída pela 
área determinada em fotografia com fundo contrastante e escala. À poda procedeu-se à 
determinação do número de sarmentos por videira e do peso médio por sarmento. Com 
base nos dados recolhidos foram ainda determinados alguns indicadores da densidade 
da sebe (MABROUK & SINOQUET, 1998), tais como a densidade de sarmentos por 
comprimento da canópia (SDm) (SHAULIS, 1980), a densidade de área foliar (LAD), como 
definido por SCHULTZ (1995) e o rácio entre a área foliar total (AFt) e a superfície foliar 
exposta (SFE), por videira (SMART, 1985).

A gestão e manutenção das parcelas do ensaio ocorreu de acordo com as práticas 
culturais adoptadas em cada Quinta.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Caracterização clima e fenologia
Apesar de algum distanciamento geográfico, a temperatura do ar e a precipitação 

acumulada evoluiu de modo semelhante nas duas quintas, em 2017 e 2018. No período 
de repouso vegetativo, a temperatura do ar foi mais elevada na QSF. No período estival, a 
temperatura máxima do ar foi mais elevada na QB. A precipitação acumulada no período de 
repouso vegetativo (Janeiro a Março) de 2017 e 2018, foi reduzida (180 a 230 mm). Apesar 
da precipitação no período vegetativo ter sido cerca de três vezes superior em 2018 face 
ao observado em 2017, a precipitação ocorrida neste período nunca excedeu os valores 
acumulados no período de repouso vegetativo (Tab. 1).

ANO Período 
(mês)

Máx Média Min Máx Média Min

1 a 3 15.4 12.1 8.9 228.7 13.9 11.9 9.9 226.3
4 a 9 23.2 18.9 14.7 68.3 22.5 19.6 16.6 67.2

7 23.4 19.9 16.3 5.8 23.6 20.7 17.8 1.5
8 25.1 20.5 15.9 3.9 29.4 21.1 15.4 1.8
9 22.9 18.4 14.2 5.0 26.7 18.7 13.5 1.3

1 a 3 14.1 11.0 8.1 216.8 12.0 8.9 5.6 181.2
4 a 9 22.1 18.3 14.4 192.5 23.7 19.0 14.2 172.9

7 22.2 19.5 16.9 2.3 23.2 19.7 16.1 1.8
8 27.0 21.9 16.9 1.4 29.5 23.4 17.3 0.6
9 26.4 21.3 16.2 3.7 29.4 23.3 17.2 0.9

2017

2018

QSF QB
Temperatura (ºC) Precip. 

Acum. 
(mm)

Temperatura (ºC) Precip. 
Acum. 
(mm)

Tabela 1 – Temperatura máxima (Máx), média (Média) e mínima (Min) do ar, Precipitação acumulada 
(Precip. Acum.) no período de janeiro a março (1 a 3), abril a setembro (4 a 9) e nos meses de julho 

(7), agosto (8) e setembro (9) de 2017 e 2018 na Quinta de São Francisco (QSF), Cadaval, e Quinta da 
Boavista (QB), Aldeia Galega da Merceana.
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Resultado das pequenas diferenças climáticas observadas, também a fenologia 
apresentou uma evolução semelhante nas duas quintas. Apesar do abrolhamento mais 
precoce na QSF, a duração dos intervalos entre os estados fenológicos seguintes foi 
sempre menor na QB. Observou-se na QB um avanço à floração de 1 a 8 dias, ao pintor de 
6 a 7 dias e vindimas mais precoces, 9 e 6 dias, em 2017 e 2018 respectivamente (Tab. 2).

DATA 2017 2018 2017 2018
Abrolhamento 15-03-2017 25-03-2018 17-03-2017 28-03-2018
DURAÇÃO  (dias)
Abr - Flor 56 66 55 58
Flor - Pintor 88 82 82 75
Pintor - Mat 47 41 38 35

QSF QB

Tabela 2 – Data de abrolhamento e duração, em dias, do período entre o abrolhamento (Abr) e floração 
(Flor), entre a floração e o pintor (Pintor) e entre o pintor e a vindima (Mat) em 2017 e 2018 na Quinta 

de São Francisco (QSF) e na Quinta da Boavista (QB).

A fenologia observada reflectiu as condições climáticas, nomeadamente da 
temperatura média do ar, em cada um dos ensaios nos dois anos de ensaio.

3.2	 Carga à poda e abrolhamento
A carga à poda diferiu entre sistemas de poda e parcelas de ensaio. Contudo, 

apesar das desigualdades entre unidades experimentais, apenas se verificam diferenças 
significativas na percentagem de gomos abrolhados e de abrolhamentos duplos por 
olho deixado à poda, entre sistemas de poda (Tab. 3). O sistema de poda em cordão 
Royat bilateral, resultado do maior vigor das videiras e da quantidade de reservas das 
unidades de frutificação (em lenha com dois ou mais anos), resultou em percentagens 
de abrolhamento 20 a 30% superiores às observadas nos sistemas de poda à vara. Com 
excepção da parcela da QSF em 2018, o menor vigor das videiras podadas à vara resultou 
numa menor percentagem de abrolhamentos duplos (Tab. 3). 
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Ano Local Poda
QSF Guyot 14.8 b 64.6 b 2.3 b

Guyot 20.7 a 69.1 b 1.6 b
Royat 11.4 c 93.6 a 8.9 a

sig. *** *** ***
QSF Guyot 16.6 b 76.7 b 6.5 ab

Guyot 20.0 a 70.0 b 2.7 b
Royat 11.3 c 91.2 a 7.6 a

sig. *** *** *

Carga 
Poda

% 
Abrolhamento

% 
Abrolhamentos 

duplos

2017 QB

2018 QB

Tabela 3 – Carga à poda, percentagem de abrolhamento e percentagem de abrolhamentos duplos das 
modalidades podadas em Guyot bilateral (Guyot) e cordão Royat bilateral (Royat), na Quinta de São 

Francisco (QSF) e Quinta da Boavista (QB) em 2017 e 2018.

Resultados do teste ANOVA entre tratamentos de sistema de poda (n.s. – sem diferenças significativas; 
*, **, *** - significativamente diferentes a um nível p < 0.05, 0.01 e 0.001, respectivamente, N=24). 

Resultados seguidos da mesma letra não apresentam diferenças significativas pelo teste de Tukey a 
um nível de confiança de 95%. 

3.3	 Caracterização do coberto vegetal
A Tabela 5 caracteriza a sebe das videiras podadas em sistema Guyot e cordão 

Royat bilateral. Os resultados da densidade de sarmentos, expressos em número de 
sarmentos por metro de sebe (SDm) reflectem a carga à poda em cada um dos sistemas 
de poda. Apesar das diferenças observadas na percentagem de abrolhamento, estas não 
influenciaram o efeito da carga à poda na densidade de sarmentos. Resultado do efeito do 
maior vigor, da maior disponibilidade de reservas proporcionada pelos sistemas de poda 
em talão, e da menor dominância exercida sobre os gomos da base do talão, a área média 
da folha dos sarmentos principais e das netas foi tendencialmente superior nestas videiras. 
O mesmo resultado foi verificado com a área foliar total e área foliar das netas por videira. 

ANO LOCAL
SIST. 

PODA
SDm 

(sarm/m)
AFp 
(cm2)

AFn 
(cm2)

AFt    
(m2)

AFn 
(%AFt) AFt / SFE

LAD 

(m2/m3)
QSF Guyot 10.68 234.2 69.2 5.4 30.9 1.52 6.34

Guyot 18.18 119.0 60.6 7.0 32.5 2.01 6.76
Royat 11.06 224.6 84.5 11.4 66.9 2.84 11.33

QSF Guyot 12.69 196.4 112.0 6.6 35.5 1.87 8.25
Guyot 16.67 144.8 54.5 5.2 26.4 1.42 5.55
Royat 11.67 277.7 121.8 14.3 56.2 3.35 10.22

QB

2018 QB

2017

Tabela 4 - Caracterização da sebe das videiras das unidades experimentais da casta Arinto podadas 
em sistema Guyot bilateral e cordão Royat bilateral, na Quinta de São Francisco (QSF) e Quinta da 
Boavista (QB) nos anos de 2017 e 2018. Apresentam-se dados relativos à densidade de sarmentos 
por metro de sebe (SDm), expressa em sarmentos por metro (sarm/m), à área média da folha dos 

sarmentos principais (AFp) expressa em cm2, à área média da folha das netas (AFn) expressa em cm2, 
à área foliar total da videira (AFt), expressa em m2, área foliar das netas, por videira (AFn), expressa 
em percentagem da AFt, do rácio AFt – superfície foliar exposta (SFE), adimensional, e da densidade 

de área foliar (LAD), expressa em m2 de área foliar por volume (m3) de sebe.
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A maior carga das videiras podadas em Guyot na QB (em 2017 e 2018) promoveu 
uma redução do vigor das plantas, com o peso médio do sarmento ca. 40-80% do observado 
nas restantes unidades experimentais (dados não apresentados) e a área média das folhas 
principais e das netas e reduzir para ca. 30-50%. Em resultado, as videiras podadas em 
Guyot na QB apresentaram uma densidade de área foliar da sebe semelhante à observada 
na QSF. Por seu lado, o maior vigor das videiras podadas em cordão Royat na QB, com 
área média das folhas maior e maior área foliar total, originou uma maior densidade de área 
foliar da sebe comparativamente às videiras podadas em Guyot.

3.4	 Fertilidade
Os resultados observados em 2017 apenas reflectem a diferença de fertilidade nas 

duas unidades experimentais. De facto, as videiras podadas em Guyot bilateral na QSF 
apresentaram um maior IFP, bem como uma maior percentagem de pâmpanos com uma 
inflorescência (PAMP1c) (Tab. 4). Em 2018, apesar do IFP e PAMP1c serem superiores 
nas videiras podadas em Guyot bilateral, as diferenças entre sistemas de poda não foram 
significativas em qualquer das parcelas de ensaio.

LOCAL Poda
QSF Guyot 0.72 a 30.8 b 67.7 a

Guyot 0.50 b 50.7 a 48.8 b
Royat 0.51 b 53.3 a 45.3 b

sig. ** ** **
QSF Guyot 0.85 21.8 74.2

Guyot 0.86 18.7 78.1
Royat 0.80 26.0 68.9

sig. n.s. n.s. n.s.

PAMP1c

2017

IFP PAMP0c

2018

QB

QB

Tabela 5 – Caracterização da fertilidade potencial, descrita pelo número de inflorescências por 
gomo franco abrolhado (IFP – índice de Fertilidade Potencial), da percentagem de pâmpanos sem 

inflorescências (PAMP0c) e percentagem de pâmpanos com uma inflorescência (PAMP1c) segundo o 
sistema de poda (Guyot e Royat) na Quinta de São Francisco (QSF) e Quinta da Boavista (QB), nos 

anos de 2017 e 2018.

Resultados do teste ANOVA entre tratamentos de sistema de poda (n.s. – sem diferenças significativas; 
*, **, *** - significativamente diferentes a um nível p < 0.05, 0.01 e 0.001, respectivamente, N=24). 

Resultados seguidos da mesma letra não apresentam diferenças significativas pelo teste de Tukey a 
um nível de confiança de 95%.

Quando analisada a fertilidade, pelo número médio de inflorescências por ordem 
do gomo abrolhado, verifica-se, tal como descrito pela maioria dos autores, uma maior 
fertilidade do terço médio, ou superior, das varas Guyot (QBv e QSFv) (Fig. 1). Contudo, a 
maior fertilidade dos gomos do terço médio e superior da vara não foi consistente nos dois 
anos observados. Enquanto em 2017 a fertilidade dos dois terços terminais da vara (QSFv) 
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foi superior à fertilidade observada nos talões, em 2018 essa diferença não foi notória. Na 
Figura 1 podemos observar a variabilidade interanual existente na fertilidade dos gomos 
quer das varas (QBv e QSFv), quer dos talões (QBt) (Fig. 1A vs Fig. 1B). A fertilidade 
dos gomos basais das varas na QSF foi semelhante à dos gomos dos talões na QB, não 
denotando qualquer efeito resultante da maior densidade de área foliar nas videiras da 
unidade experimental da QB (Tab. 5).
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Figura 1 – Número médio de inflorescências por ordem do gomo nas videiras das unidades 
experimentais da Quinta da Boavista (QB), podadas no sistema cordão Royat (QBt) e em Guyot (QBv), 

e da Quinta de São Francisco (QSF) podadas em Guyot (QSFv), em (A) 2017 e (B) 2018. As médias 
são resultado de 70 a 75 amostras, por ordem do gomo, na QBt, de 25 a 30 amostras na QBv e de 

35 a 50 amostras na QSFv. As barras horizontais representam o erro padrão da média do número de 
inflorescências contadas em cada pâmpano.

De salientar a baixa fertilidade da casta Arinto, com cerca de 65% dos pâmpanos 
observados com apenas uma inflorescência e 34% sem qualquer inflorescência (n=1220). 
São raros os pâmpanos com duas inflorescências, independentemente da ordem do gomo 
no qual tiveram origem. Em 2017 a percentagem de pâmpanos com duas inflorescências 
foi de 0.5 a 1.5%, enquanto em 2018 aquela percentagem, apesar de superior não passou 
de 5%. 

3.5	 Produção
A baixa fertilidade da casta Arinto, associada ao menor vigor e abrolhamento nas 

varas de Guyot, reflectiu-se no número de cachos à vindima, idêntico em todas as unidades 
experimentais. O maior vigor e maior superfície foliar das videiras podadas em cordão 
Royat resultou em cachos de maior dimensão, com peso médio significativamente superior. 
O contributo do peso médio do cacho na produção foi significativo (Tab. 6)
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LOCAL PODA
QB Guyot 9 242.5 b 2.1 b
QSF Guyot 8 274.2 b 2.2 b
QB Royat 9 498.6 a 4.6 a

sig. n.s. *** ***

Nº Cachos
Produção 

(kg)
Peso Cacho 

(g)

Tabela 6 – Número de cachos, peso médio do cacho (g) e produção (kg) por videira, nas unidades 
experimentais podadas em Guyot e cordão Royat da Quinta da Boavista (QB) e Quinta de São 

Francisco (QSF), em 2017 e 2018.

Teste ANOVA entre tratamentos de sistema de poda (n.s. – sem diferenças significativas; *, **, *** - 
significativamente diferentes a um nível p < 0.05, 0.01 e 0.001, respectivamente, N=24). Resultados 
seguidos da mesma letra não apresentam diferenças significativas pelo teste de Tukey a um nível de 

confiança de 95%.

4 | 	CONCLUSÕES
Atendendo às características do ensaio, os resultados aqui apresentados são 

meramente indicativos da resposta da casta Arinto às condições particulares do dispositivo 
experimental usado. Contudo, ainda que a título informativo, os resultados obtidos são 
indicadores da variabilidade introduzida pelos sistemas de poda longa (tipo Guyot) no 
abrolhamento e vigor das videiras, comparativamente aos sistemas de poda curta (tipo 
Royat). A variabilidade observada na produção da casta Arinto, dada a sua baixa fertilidade 
potencial (0.5 a 0.8 inflorescências por gomo abrolhado) foi, em grande parte, resultado do 
peso médio do cacho. Apesar da maior fertilidade aparente dos gomos do terço médio do 
sarmento e da maior carga à poda proporcionada pelo sistema de poda à vara, a menor 
percentagem de gomos abrolhados, nomeadamente no terço médio da vara sempre que a 
empa não foi efectuada de modo correcto, associada à baixa fertilidade natural da casta, 
não compensou o maior peso do cacho proporcionado pelos sistemas de poda curta. 
Assim, em castas com baixa fertilidade, os baixos ganhos de fertilidade proporcionados 
pelos sistemas de poda à vara (tipo Guyot) associados ao acréscimo de custos, por maior 
dificuldade de mecanização e maior necessidade de mão-de-obra, sugerem ponderação na 
tomada de decisão do sistema de poda a adoptar.
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